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MÉTODOS INTEGRADOS DE CONTROLE 
DE PLANTAS INVASORAS EM PASTAGEM 
CUL TIVA DA DE QUICUIO-DA-A MAZ~NIA 
(Brachiarría humidicola), NA REGIAO DE 
PARAGOMINAS, PARA 
Sa tumino Du tra ' 
Antonio Pedra da Silva Souza Fifbo2 
Jos& Ferreira T#xeira Neto' 
RESUIWO: Com o objetivo de testar mbfodós integrados de 
con tmle de plantas invasoras em pastagens cultivadas, foi 
conduzido um experjmen to na Fazenda Joaima, região pecuá- 
ria de Paragomi'nas, Para. A Brm experimental fuj pastagem 
de Brachiaria humidicola de baixa produ tividade, com 50% a 
70 % ocupada por invasoras. O delimamevi to experimental foi 
de blocos ao acaso, com 15 tratamentos arranjados m par- 
celas subdivididas. Na parcela princjp&I foram testados rr&s 
rndtodós mecdnicos: roçagem manual, roçag em manual + 
queima e queima. Na subparcela foram testados cinco m4to- 
dos qulmícos e cultural: 0 %, 1 %, 2 % e 3 % de herbicida sele- 
tivo e adubaçao fos fa tada. Foram medidas a di~onibijidade 
de forragem e de invasoras It mathria seca/hal e a cornposi- 
çSo botgnica I% graminea, % invasora e % área descobertal. 
Os resultados mostraram que os redimen tos em matdria seca 
da graminea foram superiores IP< 0,051 para os m&todos de 
roçagem + queima e queima. Os rendimentos das invasoras 
em matgria seca foram maiores tP < 0,051 na mçagem manu- 
al. A compara@o entre m6todos quimicos e cultural mostrou 
que o rendimento em ma t&ia seca das invasoras foi superior 
nos tratamentos sem herbicjda. A evo/ução da composiçi3o 
botdnica nos métodos integrados de controle mostrou que o 
uso da queima, associado com I % a 2 % de herbicida, pro- 
mo ve uma reduçau mais acentuada no percentual de invasora 
na pastagem. Os custos operacionais, estimados para os m 6- 
todos in &grados, com melhores respostas, foram:. R$ 1 32,00 
e R$ 206,00/ha, para roçagem + gume,ma, e RS 107,00 e 
7 8 7,00/ha para queima associada com 7 % a 2 % de herbici- 
' Eng - Agr., MA. Sc., Embrapa Amazônia Oriental, Cx. h s r a l  48, CEP 660 1 7-9 70, 
Belém, PA. 
'Eng. Agr., Doutor, Em brapa Amazônia Oriental. 
da, respec fivamen f e. Os resultados permitem concluir que os 
métodos integrados, baseados na roçagem + queima ou 
queima, associados B aplicaç'o de 7 % a 2 % de herbicjda se- 
letivo, na rebrota das plantas invasoras, controlam melhor as 
espbcies da comunidade das plan tas invasoras. 
Termos para jn dexação: invasoras tropicais, queima, 
herbicida, lacre, Vismia guiantnsis. 
IIVTEGRATED METHODS OF WEED COIVTROL /N 
CUL TIVA TED PA S TURE OF Brachiariã hurnidicoIa 
1N THE REGION O f  PARAGOMINAS, PARÁ 
A BS TRAC T: Wjth the objective o f testing in tegrated methods 
o f weed con tro/ in cultiva ted pas tures, a fidd experimm f was 
carried out at Joaima Ranch, Paragominas region, State of 
Par& The experimental area was a low productivity pasture 
o f Brachiaria hurnidicola with 50- 70 percen t o f weed species. 
The exp erjmen tal design was a ran domized complete block, 
wirh fifteerr treatments in a split-plot treafment design. in the 
plot, three mecannica f mefhobs o f weed conrrol were tested: 
manual mowing, manual mowing + burn and buming. In rhe 
subpiots five chemicai and cu/tura/ methods o f weed control 
were added: 0, 1, 2 e 3 percent of selective herbicide and 
p hosp horus fertiliza tion. The response variables were grass 
and weed dry matter tt/ha DMI and the boranical compositiun 
Ipercerit o f grass, w e d  and bare sai/). The resuits sho weá 
tha f grass dry matter yield was higher IP<0,051 for manual 
mowing + burn and burning. Weed dry matter was higher 
IP< 0,051 for manual mo wjng. The contrastd means 
between chemical and cultural rnethods showed thar weed 
dry matrer yield was higher in the treatments without 
herbicide. The e volution o f the bo tanical composition with th e 
integrated rnetbods of control, during the experimental 
period, showed that mowing + burn or burniiig added with 
7 -2 percenf of herbicide, produced a betler response with 
reduction in rhe percenrual of weed species. The integrated 
methods based on ph osphoms fertiIization sho wed response 
similar to those observed in lhe treatments without herbicide. 
The operational costs to implement the better integrated 
methods of weed control were: R$ 132.00 and 
R$ 206.00/ha for mowing + buming, and R$ 707.00 and 
R$ 181.00ha for burning, comp/emented with 1-2 percent of 
sdective herbícide, resp ectively. / t  was po ssible f o conclude 
thát, the rnecannical rnethods of pasrure weed coritrot, used 
abne, do not control effectively the c~mmuníty of weed 
species. The integrar& methods, based on rnowing + burn 
of buming, plus 1-2 percent of selecfive herbicide, in the 
weeú regrowrh, resu/ted in betier response of fhe pasfure 
botanicaf composition. The percentual of  weed cammunities 
changes wr'th the species components and general pasture 
rnanagement. 
tndex terms: weed plants, tropical weebs, burning, selecfive 
herbicide, Wsmh gu/an~nsIs, 
Na década de 50, acentuou-se a preocupaçao do 
Governo Federa! de integrar a Amazdnia brasileira ao restante 
do Pah. Assim, foram projefadas as chamadas rodovias de 
integraçdo nacional. O relativamente baixo custo da ferra, os 
beneficíos propostos pelo Governo Federal e a possibilidade 
de aquisicão de dreas significa tivarnen te maiores das que 
dispunha em suas regiges, promoveu infenso fluxo migratdrio 
para a nova fronteira agrícola. 
A pecuária de corte foi a primeira atividade desen- 
volvida na nova fronteira. Para a formacão de pastagens cul- 
tivadas na região, os fazendeiros ado taram p d  ticas eri vo f- 
vendo a derrubada e a queima da vegetação, seguidas do 
plantio da forrageira, sendo o capim-cofonião (Panicum 
maximum) a espécie preferericia/mente plantada desde o 
início da exp/uração da pecuária na região, pos tefiormen te 
subs titujdo pelo quicuio-da -amar 6nia (Brachiaria 
hurnidico/a.. 
Nos primeiros anos de implantacão, essas pasta- 
gens apresentaram alta produtividade, em função do aumenro 
da fertilidade do sob, decorrente da deposigão, através das 
cinzas, de nutrientes que estavam na biornassa vegeta/ da 
fioresta primária. Porém, alguns anos apds a implantação, es- 
sas pastagens entraram em processo de declínio de produzi 
vidade, associado 9 ocorrência de grande diversidade e 
agressividade de plan tas invasoras, vulgarrnen te denomina - 
das de Tuiuquiram# diminuindo a disponibilidade das espécies 
forrageiras e resultando na degradaçáo da pastagem. Na atu- 
alidade, a ocorrência dessas plantas nas pastagens cultivadas 
é considerada como o mais sério problema de origem bioldgi- 
ca enfrentado pelos pecuaristas. 
A recuperação dessas Breas de pastagens, com 
vis ta i) imediata reincorporaqao ao sistema produtivo da regi- 
ão, assume papel cada vez mais relevante, não somente pela 
crescente demanda por proteína de origem animal, mas tam- 
bém, porque é cada vez menor a interesse da sociedade em 
ver novas 8reas de florestas sendo derrubadas para a impian- 
taça0 de novos projetos agropecudrios. 
Este trabalho foi realizado com o objetivo de testar 
métodos integrados de controle da comunidade de plantas 
invasoras, em pastagens cultivadas de Bracbiarla 
ItumHicuh., na regiao pecuária de Paragominas. 
Re vísdõ de lifera tura 
De um total estimado de 280 milhões de hectares 
de f/orestas existentes na Amazdnia brasileira, 43 milhões já 
foram desmatados, sendo 23 milhões ocupados por pasta- 
gens cultivadas, dos guais 5 milhões encontram-se degrada- 
dos ou em processo de degradação (ffornma, 1994; Kitamu- 
ra, 7994). Somente na região de Paragominas, as aberturas 
de Breas de floresta para formaçdo de pastagens estão esti- 
madas em 35% da área tota/ (Watrln & Rocha, 799 71. 
As espécies componentes da comunidade de plan- 
tas invasoras são dotadas de caracteristicas peculiares. 
Pitelli (1989) mostra que a interfergncia das plantas invasoras 
nas pastagens pode se manifestar na forma de competição 
por água, /uz, nutrientes e espaço, toxicidade aos animais, 
redução na qualidade da forragem e na do produto pecuário, 
além de poderem hospedar pragas, doenças e inimigos dos 
animais. 
Em ievantamento da comunidade de plantas inva- 
soras em pastagens cultivadas na regi'lfo, realizado por Gon- 
çalves et a/. (1974) foram identificadas 144 espécies de 
plantas invasoras nos principais centros pecuArios do Estado 
do Par& sendo as representantes das famílias Malvaceae, 
Convo/vu/aceae, Cyperaceae, Rubiaceae e Solanaceae as 
mais comuns. 
Hech t 1 7 9 791, estudando a comunidade de plantas 
invasoras, destaca uma /ista de 32 ggnerus e 64 espécies de 
p/an tas índesejd veis. 
Albuquergue /7980) mostra também uma série de 
plantas consideradas tdxicas para o gado, fazendo parte da 
comunidade de plantas invasoras. 
Danas & Rodgues (79801, em levantamento bo- 
tânico realizado na região de Paragominas e Sul do Para, 
conc/uirarn que as familias com maior número de espécies fo- 
ram: Leguminosae, Compositae, Grarninae, Euphorbiaceae, 
Cyperaceae, Solanaceae, Bl'gnoniaceae e Malvaceae. 
Dias Filha (1990) apresenta algumas variáveis 
biológicas e ecoldgicas, relacionando com estratégias de 
manejo e controle das seguintes espécies invasoras frequen- 
tes nos ecossisremas de pastagens cultivadas: Andropogon 
bicornis L., Paspalum vírga tum L. IGra mina e); C d a  
obtusifolia L., Mimosa pud ib  L. ILegumínosael; 
€um torium dura fum L., V~rnonia spp.  (Composita e); 
l pumo~  assarifolia (Desr.] Roem. & Schitz 
(Con vo/vu/acaea); Lan tana camara L. I Verbena ceae); 
PterHium agui/ium L.) Kuhn Pulipodiaceael; Sids spp. 
(Malva c eae); So/anum crinifum Lan. (Solanaceael; e Wsmia 
guianensis (A ub/. ) Chois y lGut tifera e). 
Dutra e t  a/. 11990), levantando os sistemas de 
produção pecudria na região de Paragorninas, identificaram as 
seguinres espécies invasoras, com alta ocorr&ncia, nos ecos- 
sistemas de pastagens cultivadas: assa-peixe IVwnonia 
scabra Pers . I;  casa djn ha {Eupatorium sgua/idum LI C. I ;  
malvas ISMa spp.); cajucaras l50Ianum spp.1; jurubebão 
{SoIanum crinifurn Lam.); matapasto (Cassia fora L.); lacre 
(lrsmb guianrnsis IAub/.) Choisyl; vassourinha-de-boMo 
(Borrcria v ~ r  ticiIIata L .  ); e ma Iicia {Mimosa pudica L. l ,  
além de espécies tdxicas, com ocorrgncia de baixa a aita: ca- 
f ezinho (Pa/icour~ markgra vri' S t . i ;  c h um binh o 
(Lantana camara L .I; fedegoso (Cassia uccid~nta/is L .l; e 
cocalho (Outafaria spctabi/isI. Esta bivefsidade de ocor- 
rência de plantas invasoras e ervas tóxicas nas pastagens 
tem sido a maior preocupacao nas propriedades amestradas, 
demandando maiores acdes de pesquisa visando seu estudo 
e controle. 
Métodos de controle 
As tentativas de con trde dessas plantas in vaso- 
ras, levadas a efeito pejos pecuarisras, têm consisrido em ro- 
Cagens manuais e queimas periddicas das pastagens, no en- 
tanto, sem resultados satisfatdrios. 
Dentre outras formas para controlar as plantas in- 
vasoras, a queima é geralmente tida como um método prático 
e barato de controle. Em ampla revisão, Pressland (19821 
destaca, entre as diversas razões para a utilizaçao da queima 
como prática de manejo de pastagens, o controle de plantas 
invasoras e o fato dela estimular o crescimento das gfami- 
neas. Resultado de urna pesquisa desenvo/vida em área de 
capoeira mostrou que no solo desta área havia sido encon- 
trado cerca de 2.000 sementes viáveis de planta invasoras 
por rnetru quadrado de solo. Após a queima da vegetação, 
cerca da metade dessas sementes havia sido destrujda 
{Rouw & Vers, 19881, 
De acordo com Serrãó et a/. 179821, a longevidade 
produtiva das pastagens pode ser aumentada considera vel- 
mente com manejo apropriado, em combinaçdo com o uso 
estratégico de adubaçao fos fatada e incfus8o de leguminosas 
forrageiras. 
Parsons / 19 761, citado por A/vin ( 7 9821, deixa 
claro que a produtividade das pastagens cultivadas de clima 
tropical exige, a/&m de p d  ticas de manejo intensivo, a apli- 
cação de fertjfizantes. 
Azevedo et af. (1992) evidenciam a importância 
do emprego de leguminosas associadas a fertilizaç80 na me- 
lhoria da qualidade da forragem à disposíçáo dos animais. 
Iraliano et a/. (19821, Serrão & hbmma (7982) e 
Veiga & Falesi (1986) também ressaltam a importância do 
emprego da adubacão fosfatada como faror condicionarite 
para recuperaçbo satisfatória de pastagens degradadas na re- 
gião amazdnica. 
Teixeira et al. ( 79 73) estudaram o contrde de 
plantas invasoras em pastagens da Arnazdnia Ocidentai, con- 
cluindo que o sistema tradicional utilizado pelos fazendeiros, 
referente somente à roqagem é u método menos eficienre, 
quando comparado com o ar/anquio e controle quimico, utili- 
zando herbicida seletivo. 
De acordo com Dias Filho (19901, a establ'lidade 
de qualquer programa de manejo de plantas invasoras sd 
pode ser a/cãnçãda com a devida integração de diferentes 
rn6todos de controle. 
Do// & Argel 179761 relatam, também, que u con- 
trole eficiente das plantas invasoras necessita incluir, de for- 
ma integrada, métodos que permitam a redução dessas plan- 
tas no ambiente da pastagem. Esses mérodõs são: (7) cultu- 
m/ - qualquer prática que ajude as forragejras a competir 
com as invasoras como, boa formação e manejo da pasta- 
gem; (2) mecanico - arravgs de roçagem manuai ou mecani- 
zada, com ou sem queima, antes que a maioria das plantas 
invasoras iniciem a produçbo de sementes; e (31 guimico - 
com uso de herbicidas seletivos. Isto significa que nenhum 
rné todo isolado de con trole d compie to, necessitando, portan- 
to, de uma ou mais medidas de cornplernentação para que 
maior e ficíência sejh alcançada. 
O trabalho foi conduzido na Fazenda Joaima, mu- 
n i ~ @ ; ~  de Paragominas, loca fizado na zona fisíográ fica Gua ja- 
rina, situando-se ao nordeste do Estado do Pará, às margens 
da rodovia BR-070, distante cerca de 300 krn de Beldrn. O 
t@o c/imá?ico predominante na área é o A wi, segundo a c/as- 
sificaç8o de Koppen, caracterizado por temperatura media de 
25 a 30 "C, umidade relativa de ar média de 8 7 % e precipi- 
taça0 pluviomd trica em torno de 1.500 mrnlano, em um perí- 
odo mais chuvoso, de janeiru a junho, e outro menos chuvo- 
so, de julho a dezembro (Fig. 7). 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Ouf Nov Dez 
Meses 
FIG. I Precipitação pluviométrica mensal na Fazenda Joaíma, 
Paragominas, Estado do Pará. Anos de 1990- 1992. 

TABELA I .  Relação das espécies identificadas na área expe- 
rimental, Fazenda Joajrna, Paragorninas. 
Rbamnaceae 
Rutaceae 
Apoc ynaceae 
Simarubaceae 
Sapindace ae 
Ma raceae 
Bombacaceae 
L eguminúsae 
Verbenaceae 
DiJeniaceae 
Stefctrliaceae 
Malvaceae 
Espécie Nome comum 
t5uania carnifoIia Reiss 
Metmdoria flavida Kranse Tamanqueira 
Zanthoxy/~um rh~ib/ia Eng. 
Tabwnamn ontana angulafa Mart. 
5imaba ccdron Planch 
Ta/isia carina fu Radlk . 
C/asrisia racenosa Ruiz e r Pa v .  
Bombax !ongipc;dicd/atum Ducke 
Wmuuiurn canun (GmeU Schinz ef. Mil/. 
Jnga alba iS WI Wj//d 
&/adia s p .  
DiocIãd virgata IRin chl A msho f f 
Inga ahíbandians DC. 
Cussia chrysocarpa Des w . 
Bauhinia guianrnsis Aubl. 
Machacrium imundafum (Marr. ex Benth) Ducke 
Macba~rium Pilosum Be n th 
Cassia muftuuca Rich 
cmtmséma s p .  
Hym~naca piirw'fo/ia Hubei 
Rhynchosia mínima (L 1 D C 
Paspaium virgatum L. 
Impcrs fa brasiIiknsis Trim. 
HirtcII8 g/andu/osa Spreng 
Ro//jnil'a exsucca (DC. ex. Duna/) A.DC. 
D u g u d ~  guifarcnsi. 8 tn. 
Çtachgtarphda cagennensis (L. C. Richl 
Aqiphiia macranlha Ducke 
Awiphi/u racenosa Ue f /  
Rolandrn srg~ntaa Ro ttb 
Chrornua~na odorata L.  
Vermonia scabra P ers. 
WulHja baccata (L. F.) Kun rz 
I V w  floribunda P. & E. 
L ucbw spsiosa Willd 
Engcnia paracatuana Be rg . 
Passiflora caccinm Auble t .  
Paiisiflora ucuminuta D C. 
B~rnardinia FTurnindnsis (Gardner) Planch Var. 
WIIosa t Sc he /I) Forde 
Lecdhis lurida (Miersl Mori 
Lecufhis pa~aensc Huber. 
Da vdfa kunthiJst Hhil 
Walfhrria sm cricana L. 
Barba-de-paca 
Voador 
Assa-peixe 
Sida glomerata cav. 
Continua. .. 
Tabela I .  . . . Con tinuaçdu. 
Famllie Espécie Nome comum 
- - -- - -- 
Çofanum juri- L. C. Rick. Jurubeba 
%num rugasum Duna/ Cajuça ra 
Tolanum crinitum L am - Jurubebso 
So/unum sp. 
Mmoru consanguinea Bur e t Sch. 
Lundia dcnsiflnrrs DC 
Mgmora #uw'dn IDCI Bur 8.1 Schum. 
Memora aliamondifId~a Bur & K. Schum. 
Sapo facnae Cr#sophg/Ium auratum Mig. 
Malpighiaceae StipmaphyIIon convolvufifoiium lCa v.  l 
Jussex Char 
Euphorbiaceae fragia sdowiana (kll Mue/l A rg . 
Labia tae Hypfis spiiata Pohl 
b'ypfis rnufabijis L. C. Rich Brig- 
Rubía ceae Borreriu /atifo/iurn F. Fockeana @rem) Ste yem 
Bormria vcdici//nfs G. F. W. Me yer Vassourinha 
Gurrjferae Wsmia guiamnsis (Aubf) Choisy Lacre 
Dichape talaceae DichapetuIurn rugosum (Vahll Prance 
Chrysobaianaceae licanja apdaI8 [E. Me y) Frjtsch 
Palmae Anfrxury~rn mumboca Mart. 
O levantamento botanico realizado indicou que as 
espbcies {famifia) mais frequentes foram: Msmia gur'anéns,'~ 
(Gut tiferaea); Vernonia scabra,. Chromola~na adora ta e 
Rofandra arg~ntsa IComposita e); S&nm rugosum e 
Solanum juripba (Sola nac ea e); Borr~ria v ~ r  ticia ta 
(Rubiaceael; Stachitarpheta cay~n~nsis (Verbenaceae); e 
Hyptis mutabiIis Ilabia me). 
O delineamento experimental utijizado foi de bloco 
ao acaso com 15 tratamentos, em repeticoes, arfanjados 
em parcelas subdivididas. Na parcela principal foram estuda- 
dos os seguintes mérodos mec3riicos de conmle de ínvaso- 
ras: ( I )  roçagern manual; 121 rocagem manuai + queima; e 
(3) queima. Nas subparcelas foram testados os métodos gui- 
micos e cultural, comp/ernentares aos métodos mecânicos de 
contro/e de invasoras; ( 7 )  O% de herbicida (testemunhal; 12) 
1 % de herbicida; (3) 2% de herbicida; (4) 3% de herbicida; e 
(5) 40 kg de P.Os/ha sob a forma de superfosfato simples. As 
parcelas foram dimensionadas em 20 m x 60 rn e as subpar- 
ceias em 12 rn x 20 rn, O herbicida utifizado foi o Tordori 2,4 
R 1240gfi 2,4 D + 64 g/l Picloraml, seletivo para plantas 
dicotiEecfoneas, nas quantidades de 3, 6 e 9 /itros/ha, de 
acordo com as recomendaçóes do fabricante, correspanden- 
do às concentraçdes de 7 %, 2% e 3%, respecrivamente, as- 
sociados a 5 % de óleo diesel. 
As parcelas experimentais foram implantadas no 
final do periodo seco loutubru a novembro, 1990/, e as 
subparcelas no inicio do periodo chuvoso ljaneiro a fevereiro, 
199 13, permitindo a aplicaçdo do herbicida na rebrota das in- 
vasoras, 40 a 60 días apds a implernentação dos métodos 
mecânicos. 
As varjaveis de resposta medidas foram a disponi- 
bilidade de forragem e de invasoras It/ha de mat&ria secal e a 
composiw bot8nica I% gramínea, % invasora e % área 
descoberta), nas períodos seco e chuvoso, respectivamente. 
As andijses estatlsticas censfaram de análise da var'ância, de 
acordo com o modefo matemático: 
onde: Yvk = varidve! de resposta medida na par- 
cela i, repetiçi70 j e subparcerla k; m = média gera,'; 
Ai = efeito da parcela i; eij = componente afeatdrb devido B 
parcela i, repetição j; Bk = efeito da subparcela k; 
IAB)ik = interaçao da parcela i versus subparcela k; e 
Eijk = componente alestdrio devido a parcela i, repetiçdo j, e 
subparcele k. Revelada a signific$r?cia, foi realizado o teste de 
Tukey, para comparaçáo das m6dias entre rratarnentos expe- 
rTmentais (Steef & Torrie, 7 9 601. 
Apds cada a valiaçáo quantitativa rea/ízada para 
medir a disponibilidade de rnatdria seca da forragem e das h- 
wasoras, a área experimenta/ foi submetida ao pastejo com a 
finalidade de introduzir o efeito do animal no sis rema. 
Os custos operacionajs por tratamento experimen- 
tal foram estimados considerando-se os preços de mão-de- 
-obra e materiais, pratícados na praça de Beidm, Pari+. 

AS comparaçdes dos rendimentos medios em ma- 
téria seca, entre m6todos rnecSnicos (parcelas) e quimicos 
(subparcelas) são apresentados nas Tabelas 3 e 4. Na primei- 
ra avafiação quantitativa, os métodos rnecanicos foram se- 
melhantes, no entanto, entre os métodos quhicos, a presen- 
ça de invasoras foi estatisticamente superior no método sem 
herbícida {testemunhal e o rendimento da leguminosa foi es- 
tatisticamente superior para o método cultura/, com aduba- 
ção fosfatada. Na segunda avaliaçao quantitafiva, o rendi- 
mento em rnatgria seca da gramjnea, correspondente a 
I,O t/ha, obtido com queima, foi semelhante ao método com 
roçagem + queima, mas, esta tis ticamente superior ao rn6fo- 
do com roçagern manual. 
TABELA 3. Rendimentos médios It/ha #SI para gramhea, in- 
vasoras e leguminosa, entre os métodos meclni- 
cos de controle de plantas invasoras em pasta- 
gens de 8. hum/dcoIa. nas avalia~Bes realizadas, 
Fazenda Joaima, Paragominas, 199 1.  
Avaliação 1 112/06/91) A valiação 2 103/f 2/9 1,' 
Métodos mecdriicos 
Graminea /n vasoras L eguminosa ' Grarninea In wasoras 
Rocagem manual 1,4P O, 6Y O, 1 7  O, 7@ O, 67" 
Rocagem manua/ + 
queima 1, 17. O, 70' O, 28" O, 8Vb 0,s 1" 
Queima 1,6 1' O, 6s O, 2 P  1, O P  O, 5 1' 
I ~opogoniurn mucumida 
Medias na verticel seguidas da mesma ktra não diferem slgnificsfivamente, de acordo com o 
teste de Tuke y, 80 nivef de erro de 0,05. 
Os rendimentos significativos da matéria seca das 
invasoras, ubrídos nesta avaliação, mostram que os métodos 
de limpeza baseados na queima, controlam melhor as invaso- 
ras que o método com roçagem. 
Em roda a área experímental observou-se a rege- 
neracão da espécie /egurninosa ca/upogdnio (Calopogonium 
rnucunoid~s), possivelmente presente no banco de semen- 
tes. 
TABELA 4. Rendimentos médios (Vha MS) para gramíneas, invaso- 
ras e fegum~nosas, mtre os rn4tobos quimicos e cultural 
de controle de plantas Jinvasoras, em pastagens de 
B* humidicda, nas avaliaçbes rea/izadas, Fazenda 
Joaima, Paragrominas, 7 99 1. 
M8tad0~ q~ifrnicbs A v ã c ã o  f /12/U6/9í1 Avaliacgo 2 /03/1249 f1  
cultura/ Gramhea Invasoras Legurninosal Graminea Invasoras 
% de Herbiçida {Teste- 
munha) $# f f f  O, 95. i?, 09 O, S@ O, 6 7* 
f % Harbicida 3,4F O, 2# O, 0OSb O, 9s O, 5T 
2 % Herbicjda 7,5P 0,5Pb O, f 5b O, 7tY 0,4 1' 
3 5% Herbicida 7,25' 0,8Fb O, 7ob O, 7? O, 53" 
40 kgha P2Oa f ,5Y 0, 75* O, 6 3  O, 9 4  O, 6s. 
' W o ~ o n i u m  ucwmM~. 
Médias ne vertica! seguidas de mesma leve n& diferem significativamente, de acordo com o 
teste de Jukey, 80 nlvel de erro de 0.05. 
Com relaç80 ao rnérodo tradicional de fimpeza de 
plantas invasoras, através de roçaageem manual, os dados 
/ndicam que o desaparecimento da espécie feguminãsa 
CaJo~oniíum mwcunoidi~ na segunda avafiacáo, pode ter 
favorecido a presenca das invasoras, pela ocupaçgo das áre- 
as descobertas no solo deixadas pela leguminosa. Com os 
outros métodos de limpeza, envu~vendu roçagem + queima e 
queima, o desenvolvimento da gramínea foi melhor, prova- 
velmente, em funcgo do efeito dos nutrientes incorporados 
pela queima, conseguindo ocupar, antes das ínvasoras, as 
áreas descobertas pelo desaparecimento da leguminosa. 
As respostas obfidas com os rnhtodos químjco e 
dtural indicam que a adubaçdo fosfarada não aferou o 
?ndimento da graminea B. humídkola. Em experimentos 
2alirados na Amazdnia Oriental, em Latosso/os argilosos, as 
respostas B adubacdo fosfatada com níveis de 25 e 50 kg de 
P20sIha em 8. humidicofa, nnão foram muito difereníes ao 
tratamento sem adubação (Cruz et a/. 19821. Em outros 
trabalhos realizados na regiao de Paragorninas, a gramínea 
B. humidicoia foi a espécie forrageira que menos respondeu 
à adubaeao fgsfatada, sugerindo que sua exigência por 
nurrientes seja inferior às outras esp6cíes forrageiras 
{Rofim et a/. 19 791. Possivelmente, a falta de resposta da es- 
p6cie H. humidicda à adubaçao fosfatada, seja também em 
consequ&ncía do método de adubaçao superficial utilizado no 
experimento, e ainda, devido compaciagi7o do so/o sob es- 
sas pastagens, normaJmente manejadas extensivamente com 
altas JotaçOes. 
A composiçao percentual do esrrato e a frequén- 
cia mddia de ocorr&ncia das espécies invasoras no perjodo 
chuvoso, nos m6todos integrados de controle s8o apresenta- 
dos na Tabela 5. Aproximadamente, 50 dias apds a 
implementaçdo dos mhrodos gulmico e cultural (níveis de 
herbicida e adubaçao fosfatadal, a comunidade das plantas 
ín vasoras esta va cons tituida das seguin tes espécies mais fre- 
quentes: Irsmia gwianensis, Borreria vert/ci/a ta, RoIandra 
argm tm, Solanum rugoswm, 5tach y tarpheta 
cayenn~nsis; pra ticamen te em todas unidades experirnen- 
tais. O lacre IWsrnia guian~risis), espbcie mais frequente na 
fase inicial do experimenro (Tabela I )  foi totalmente contro- 
lado com a método rogagem + queima, associado a 2% de 
herbicída . As espécies Rolanda a r g ~ n t ~ a  e 
Stachytarphrfa cay~nn~nsis foram controladas com o me- 
rodo roçagem + queima, associado a I %  de herbicida. Nes- 
sa avaliaçao, em geral, as espécies invasoras responderam de 
forma diferente aos tratamentos experimentais, nao havendo 
uma tendgncia definida, o que deve ser atribuído à diversida- 
de de esphcies que constituem a comunidade das plantas in- 
vasoras. 
A evolução média da gramínea B. humidicola e da 
comunidade das plantas invasoras, observada em ava/iações 
da composiç20 botânica, nos m6todos integrados de controle 
está apresentada nas Figs. 2, 3 e 4. 
TABELA 5. Composição do estrato e a freqÜ8ncia média de ocorr6ncia das espdcies invasoras 1%) 
por método integrado de controle, durante o perkdo chuvoso. Fazenda Joaíma, 
Paragorninas. 
Roçagem Manual Roçagem Manual + Queima Queima 
Espdcies invasoras 
0% 1 %  2% 3% PzOa 0% 1 %  2% 3% P2Os O% 1 %  2% 3% P205 
herb hsrb herb herb herb herb herb herb herb herb herb herb 
+ 0% HERB -+- I%HERB 
--I-- 
+ 2% HERB 
- + - 3% HERB P205 
+ 0% HERB -+- 3 %  HERB 
-I-* 
+2% HERB 
- * - 3% HERB P205 
FIG. 2. Composição botbnica I% graminea, % in vasorasl mB- 
dia observada nos tratamentos com roçagern manual, 
associados aos niveis de herbicidas seletivos e aduba- 
ção fosfarada. Fazenda Joaima, Paragominas. 
"1 Roçagem manual + Queima 
1 Roçagem manual + queima 
+ 0% HERB --C - 7%HERB 
1 . 1 * *  
+ 2Yu HERB 1 -+- 3 % H W  P205 
FIG. 3. Composiç80 botaníca (% grarnínea, % invasoras) m&- 
dia observada nos tratamentos com roçagem manual 
+ queima, associados aos níveis de herbicidas seleti- 
vos e adubação fos fa fada. Fazenda Joaima, Parago- 
minas. 
Queima 
- 0% HERB -4-  1%HERB +2% HERB 
-t- 3%HERB - - - - -  P205
Queima 
FIG. 4. Cornposiçao botãnica (% gramínea, % invasoras) me- 
dia observada nos tratamentos com queima, associa- 
das am m'veis & he~L~&!as slek~ivm e adubarão fm- 
fatada. Fazenda Joaima, Paragominas. 
A Fig. 2 mostra que a percentagem da gramhea e 
invasoras com u método rocagem manual, associado em I % 
a 2 % de herbicida apresentaram mehor tendência que os ou- 
tros níveis estudados. Com relaçSlo Bs esphcíes que constitu- 
em a comunidade de plantas invasoras, observou-se uma 
tendgncia geral de total regenera~bo dessas espécies, seis a 
oito meses apds a implantação dos tratamentos experimen- 
tais, especia fmen te a gueles sem aplicação de herbicida (tes- 
temunha) e com adubação fosfatãda. Este fato deve estar 
associado B presença do banco de sementes das espdcies in- 
vasoras presentes no solo sob pastagem. 
Na Fig. 3, com roçagem manual + queima, obser- 
vou-se uma tendência de aumento do percentual da gramínea 
nos tratamentos com 2% a 3% de herbicida. Na fase final do 
período experimental, os tratamentos testemunha e com 
adubaçao fosfatada apresentaram percentagens de grarníneas 
semelhantes à fase inicial. As plantas invasoras apresentaram 
um decrdscimo acentuado em sua freqÜ&ncia, imediatamente 
apds a implernentaçz70 bos tratamentos. A partir da primeira 
avafiaçaò, há uma tendgncia de recuperaçao a?& o final do 
período experimenta/, especialmente os tratamentos teste- 
munha e com adubaçao fosfatada. Os tratamentos com ni- 
veis de 1 % a 3% de herbicida mantivefam as plantas invaso- 
ras em níveis sempre abaixo dos iniciais. 
Na Fjg. 4, com queima, observou-se que a percen- 
tagem de gramhea ndo apresentou um comportamento uni- 
forme entre os métodos estudados. As plantas invasoras não 
apresentaram boa resposta aos níveis de 3% de herbicida, 
com tendgncia de recuperação nu final do período experimen- 
tal. Os níveis com I %  a 2% de herbicida mantiveram a per- 
centagem de invasoras sempre inferior a 50%, até o final do 
período experimental. 
Comparativamente, as Figs. 2, 3 e 4 confirmam 
que o uso da queima como estratkgia de manejo das plantas 
invasoras, com o objetivo de pfomover imediata reduçgo na 
percentagem de invasoras nas pastagens, pode ser imp/e- 
menrado com sucesso, a exemplo dos resultados obtidos por 
Pressbnd (79821 e Tothi// (7977). Alhm disso, a recuperacão 
das plantas invasoras com uso da queirna é mais lenta guan- 
do comparada com somente rogagern, indicando que a quei- 
ma pode ser usada em freqüência menor, associada a outros 
métodos de controle, para se obter menores percentuais de 
invasoras na pastagem. Considerando todo periodo experi- 
mental os dados mostram, ainda, que com a integração de 
métodos, as respostas aos njveis de I % a 2% de herbicida 
apresentaram efeitos mais marcan tes na rocagem + queima 
e queima, comparados ao uso somente de roçagem. Esta 
tendgncia deve-se ao fato de que, com a queima há uma di- 
rninuiçdo do banco de sementes, além de que obtem-se uma 
drea mais limpa, e melhor rebrota das invasoras, possibí/itan- 
do maior eficigncia na aplicãçao do herbicida. 
Os métodos integrados de controle estudados, ba- 
seados em qualquer método inicial de limpeza, associados a 
adubação fosfatada, apresentam as mesmas respostas que 
os tratamentos testemunhas, indicando que a grarninea 
B, bumidicoia, nas condições experimentais, não respondeu 
ao nível de adubacão fosfatada utilizada. A f a l a  de resposta 
do capim guicuio-da-arnazania, a baixos niveis de adubação 
fosfatada, tem sido relatado na fjteraturã {Cruz et a/. 7982 e 
Rolim e i a/. 7 9 79). 
O manejo extensivo dado a pastagem, sem con- 
trole da freqüência de pastejo e da loraçao animal, contribui 
para a recuperação das plantas invasoras. Dias Filho & Serrão 
(1982) indicaram que o aumento da comunidade de plantas 
invasoras em pastagens cultivadas na região de Paragorninas, 
e a consequente redu~ão da longevidade produtiva dessas 
pãs tagens es td relacionada, princ@alrnente, 4 utilizacão 
extensiva das pastagens. 
De fato, na fase fina/ do perkdo experimental 
(28/í0/92) foram observados na área experimental, com al- 
tas ocorrências, o lacre {Vismia guian~nsis) e a vassourinha 
{Borreria verticiIatal, e com media ocorrências, as espécies 
c@&-de- fogo (Da vi/la rugosa), flor-de-besouro ICassia 
ho ffmannsqgid, assa-peixe I Vifnonia scabfal, rinchá0 
/5tachgtaFphda cay~nn~nsik) lantana Ilantana cama~.al, 
capim-sapé fImperata brasii/iensiJri, malva Sida spp . ) ,  etc. 
Portanto, os resultados obtidos indicam que a evo/ução das 
plantas invasoras na pastagem não deve ser atribuída, so- 
mente, sobrevivência e rebrota das espécies submetidas 
aos métodos integrados de controle na fase inicial, mas, 
também, em grande parte, devido ao manejo das pastagens e 
d provdvel contribuição do banco de sementes existentes no 
solo da pastagem. 
Custos operacionais 
Os custos operacionais para implernentar os me- 
todos integrados de contrufe das plantas invasoras, estima- 
dos para o ano de 1996, são apresentados na Tabela 6. Os 
valores obtidos para os métodos integrados com melhores re- 
sultados, baseados na ruçagem manual + queima e queima, 
associados a 7% a 2% de herbicida, correspondem a 
R$ 132,UO e RS 206,00/ha e R$  107,00 e RS 131,00/ha, 
respectivamente. Comparando-se estes valores ao obtido 
para o método tradicjona/ de controle de invasoras, baseado 
em apenas uma roçagern manual sem integracão de métodos, 
corresponde a R S 25,OO/ha, obtendo-se valores de 
R$  707,00 e R$ í87,00/ha e RS 82,00 e R$ í56,00/ha, 
respectivarnen te. Tendo em vis ta que normalrnen te os fazen- 
deiros urilizam a roçagem manual ou mecanizada para limpe- 
za das pastagens várias vezes ao ano, promovendo um con- 
trole das Invasoras apenas temporário, com a utilizacão de 
m&rodos integrados e um maior cuidado na utiIizacão das 
pastagens, é possível se obter um controle mais sustentável 
e ecunbmicu da comunidade de plantas invasoras, cornpen- 
sando os investimentos na aquisicão do herbicida. 
\ 
TABELA 6. Custos operacionais estimados lR$/hal para implementaçao dos métodos integrados de 
controle de plantas invasoras, Paragominas, Par& 
Componentes 
Roçagern manual R0~8g8m manual + queima Queima 
0% 1 %  2% 3% P205 O% f %  2% 3% PzO5 0% 1% 2% 3% PzOs 
herb herb bherb herb herb herb herb herb herb herb herb herb 
Adubo fosfarado 
bteo disse/ 
Total 
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